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Até que ponto a maquinaria de palco, também no que toca aos efeitos sonoros, 
terá sido no século XVIII um elemento decisivo na fruição de ópera? 
O libreto de La Vera Costanza, na versão de Jerónimo Francisco de Lima (de 
1785) dá conta da necessidade de intervenção de efeitos sonoros que simulassem 
uma tempestade marítima de terríveis proporções, durante o terceiro andamento 
da sua abertura. 
Para a gravação da abertura desta ópera – pelo Concentus Peninsulae, para a 
editora discográfica Paraty, sob direcção de Vasco Negreiros – usámos um 
conjunto de máquinas réplica daquelas que certamente teria o Teatro de Salvaterra 
– um dos maiores e melhor aparelhados do seu tempo, onde La Vera Costanza foi 
estreada – sob orientação da investigadora de cenografia setecentista Rosana 
Orsini Brescia. A maquinaria em causa foi cedida pela firma Antiqua Scena, de 
Alcalá de Henares (Espanha), especializada no apoio a interpretações teatrais 
históricas, mas que nunca anteriormente havia colaborado com uma produção 
discográfica.  
De facto, parece-nos que não há no mercado nenhuma gravação, ou até récitas 
ao vivo, em que seja dado um uso tão intenso das máquinas como nesta nossa 
aventura. Queremos crer que se abra assim um horizonte ainda pouco explorado. 
Na presente conferência enquadramos historicamente o recurso a efeitos 
sonoros especiais em récitas setecentistas, duvidando que a integração do ruído na 
arte musical seja um fenómeno nascido no século XX. Para tal,  damos a ver e 
ouvir todas as máquinas utilizadas, assim como comentando o processo de 
elaboração da versão final, ouvida na íntegra.   
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